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Diagnóstico 
Institucional/
Organizacional 

Considerações Preliminares
O presente Diagnóstico Institucional é uma etapa importante para o 

Projeto de Gestão Participativa dos aquíferos da Bacia Potiguar, que 

se configura como a primeira experiência no Ceará de uma gestão 

compartilhada aplicada a água subterrânea, desenvolvida pela 

Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos – COGERH.

O referido Projeto se propõe a uma abordagem participativa para 

a gestão do referido aquífero, levando em consideração a sua 

importância e especificidade, tendo como etapa fundamental o 

levantamento das organizações sociais existentes, objetivando 

conhecer a dinâmica social da área e a percepção dos atores sociais 

em relação a questões como a forma de captação de água, das 

potencialidades locais, da estruturação econômica, etc.

É necessário considerar as diferenças entre a gestão da água 

superficial e a gestão da água subterrânea, até porque a forma de 

recarga desta se dá pela infiltração das águas pluviais que oferece 

a captação através de poços tubulares necessitando uma utilização 

ordenada e bem monitorada.

As informações constantes neste relatório são relatos, idéias, e sugestões 

coletadas com representantes das mais variadas instituições existentes 

na área de influência do Projeto, ou seja, parte dos municípios de 

Aracati, Icapuí, Jaguaruana, Quixeré, Alto Santo, Tabuleiro do Norte e 

Limoeiro do Norte, conforme Tabela 6.1.

Portanto, esse Diagnóstico, como instrumento importante para 

conhecimento da dinâmica social, e abordagem realizada junto à 

sociedade civil organizada, aos usuários e às instituições, com certeza, 

estimula a articulação e leva aos objetivos da participação e integração 

que se busca nas ações da COGERH na Chapada do Apodi. 

É importante frisar que a área do Projeto envolve parte dos territórios 

das sub-bacias hidrográficas do Baixo e Médio Jaguaribe fazendo com 

que seja imprescindível o envolvimento dos respectivos Comitês de Bacias 

Hidrográficas na participação e acompanhamento do Projeto de Gestão 

Participativa dos aquíferos da Bacia Potiguar.

Tabela 6.1 Número de Instituições Visitadas por Município.

Municípios Sociedade Civil Usuários Total Geral

Limoeiro do Norte 15 06 21

Quixeré 12 15 27

Jaguaruana 08 03 11

Aracati 11 05 16

Icapuí 02 02 04

Tabuleiro do Norte 15 00 00

Alto Santo 10 00 00

Total Geral 73 31 104 
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Como tônica desse trabalho foi necessário considerar 

uma dimensão por demais importante que diz respeito à 

sensibilização/informação/capacitação dos atores sociais que 

deverão se envolver no processo de gestão compartilhada, 

e que deverá propiciar melhores condições de compreensão 

e intervenção na gestão dos recursos hídricos. Até porque a 

realidade da Chapada se caracteriza por questões bastante 

específicas em relação à recarga do aquífero, tipos de solos 

existentes e das formas de captação de água utilizadas.

Investir no envolvimento dos usuários de água torna-se 

o principal elemento do processo, uma vez que a água é 

um recurso natural renovável, devendo ser reconhecida 

enquanto recurso de valor social, ecológico e econômico 

fundamental para o desenvolvimento, devendo ser 

gerenciada de forma integrada, descentralizada e 

participativa.

Durante o desenvolvimento desse trabalho utilizamos 

uma metodologia pautada na flexibilidade, observação e 

nas orientações técnicas coerentes para atuar diante de 

diferentes realidades e especificidades pertinentes a cada 

realidade local.

Diante da metodologia proposta, selecionamos como 

básicos alguns procedimentos considerados como aspectos 

importantes a serem percebidos, os quais foram:

Conhecer a realidade de cada região identificando •	

as organizações existentes e seus respectivos níveis 

de organização e o trabalho institucional que já vem 

sendo realizado com as mesmas.

Respeitar as especificidades de cada realidade, •	

enquanto espaço de negociação social, com o intuito 

de resolver eventuais conflitos que venham a ocorrer 

devido aos múltiplos usos da água.

Dotar os usuários de informações técnicas para •	

que possam ter uma visão global e integrada da 

O Diagnóstico Institucional é uma etapa importante do 

processo de envolvimento social no Projeto de Gestão 

Participativa dos aquíferos da Bacia Potiguar, que visa à 

definição de um modelo de gestão participativo, o qual tem 

várias ações, orientações e diretrizes previstas que envolvem: 

Planejamento participativo em todas as fases; Participação 

dos comitês em todas as etapas, tendo em vista que o comitê 

é o organismo consultivo e deliberativo do Sistema Estadual 

de Recursos Hídricos no âmbito da bacia hidrográfica; 

Estimulação do processo de organização dos usuários tendo 

em vista a gestão participativa dos Aquíferos; Desenvolvimento 

das ações com os usuários que visem o planejamento e o 

monitoramento dos recursos hídricos; Incentivo da participação 

dos usuários nos Comitês de Bacias; Capacitação dos usuários 

para o manejo sustentável dos aquíferos; Promoção de ações 

de sensibilização, conscientização e educação ambiental; 

Levantamento detalhado das comunidades que vivem na área 

do aquífero; Transparência nas decisões e encaminhamentos; 

Tendo como resultado a construção de uma estrutura 

colegiada, articulada com os comitês, que se constitua no 

espaço de negociação social para as definições necessárias para 

o uso sustentável dos aquíferos.

Metodologia

Para atendimento ao objetivo proposto, utilizamos como 

ferramenta a aplicação de questionário, na visita às 

instituições, onde desenvolvemos também um trabalho de 

sensibilização com os atores sociais no sentido de apresentar 

e disponibilizar as seguintes informações: o Projeto de 

Gestão Participativa do Aquífero Potiguar; informar sobre a 

Política Estadual e Nacional dos Recursos Hídricos; divulgar 

o trabalho da COGERH; e informar sobre o processo de 

formação e funcionamento dos Comitês de Bacias no Ceará. O 

questionário aplicado propiciou a coleta de várias informações 

tendo como destaque o levantamento dos principais 

problemas de recursos hídricos em cada município e identificar 

o nível de articulação existente entre as instituições que atuam 

na área.
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problemática dos recursos hídricos principalmente de sua 

bacia hidrográfica.

Capacitar os usuários de água, nos diversos usos, •	

para que estes possam acompanhar as ações 

governamentais e colaborar com o processo de gestão 

dos recursos hídricos, principalmente no que tange à 

implementação dos instrumentos de gestão;

Quando da visita às instituições, a primeira questão abordada 

pelos técnicos da COGERH foi a respeito do processo de 

gestão das águas, que vem sendo desenvolvido de forma 

participativa no Ceará, no tocante as águas superficiais, e que 

a partir deste projeto pretende-se expandir a atuação para as 

águas subterrâneas na Chapada do Apodi. 

Deixava-se claro a importância da articulação das instituições 

em todo o processo até por conta da necessidade de 

monitoramento dos poços e preservação das águas. 

Prosseguindo as informações e esclarecimentos, com a 

aplicação do questionário, os quais eram preenchidos 

pelos técnicos, mediante informações prestadas pelos 

representantes de cada entidade procurando identificar 

dentre outras coisas, os problemas hídricos e ambientais da 

região.

O objetivo era também de conhecer os atores sociais que 

podiam atuar no processo de gestão compartilhada dos 

Aquíferos da Bacia Potiguar, visando mobilizá-los e ao 

mesmo tempo sensibilizá-los no que diz respeito ao seu 

envolvimento no processo de gestão, inclusive a sociedade 

local.

Resultado da Pesquisa

Visando apresentar com clareza a realidade da área 

trabalhada, a partir dos dados consolidados pela pesquisa, 

seguem algumas informações, detalhadas por município 

inicialmente os da Sub-Bacia do Baixo Jaguaribe.

Igreja Católica N. Sra. Aparecida Sociedade Civil
Padre Alessandro de 
Sousa

Falta de limpeza da Praça da comunidade. Animais soltos, 
queimadas e poluição ambiental.

Igreja Católica Sagrada Família Sociedade Civil
Padre Alessandro de 
Sousa

Poluição ambiental, falta de tratamento de água.

Igreja Evangélica Assembléia de 
Deus Bela Vista

Sociedade Civil
Pastor José 
Temistocles

Muito cloro na água. Forte cheiro de veneno quando as empresas 
estão pulverizando. Doenças de pele.

E.E.F. Joaquim Dino Gadelha Sociedade Civil
Benedito Araújo 
Ferreira

Desmatamento e perfuração de poços.

Escola Agrícola Pe. Lino Gotarde Sociedade Civil
Luíza Helena Barroso 
Monte

A quantidade de água é insuficiente; mantém um convênio com a 
FAPIJA. No inverno há invasão de insetos, surgindo a cada ano uma 
espécie diferente.

E.E.F. Lucas Evangelista de 
Oliveira

Sociedade Civil Maria Berenice.
Falta de água tratada, a água utilizada vem direta do canal, o 
tratamento é só o cloro. 

Assoc. dos Ex-posseiros e Trab. 
Rurais da Com. Sta Maria da 
Chap. Do Apodi

Sociedade Civil João Torres de Moura
Falta de água tratada, a água utilizada vem direta do canal, o 
tratamento é só o cloro. Desmatamento. Poluição ambiental com 
enxofre. 

Assoc. Com.João Claudino de 
Moura

Sociedade Civil José Leudo de Moura Desmatamento.

Assoc. Com. Mãos de Ouro Sociedade Civil
Genivalda Palhares 
Santana

Má qualidade da água.

Assoc. da. Com. Neném Celedônio Sociedade Civil
Francisco Acríseo 
Vieira Chaves

A água para o consumo tem excesso de sais.

Assoc. Com. São José do Tomé Sociedade Civil José Maria Filho
Alta perfuração de poços prejudica o lençol freático, poluição por 
enxofre contaminando o solo e a água.

Associação dos Moradores do 
Km 60

Sociedade Civil
Antônio Geraldo 
Almeida Ribeiro

Grande poluição causada pelas caieiras.

Assoc. Com. Jacinto de Paiva Sociedade Civil
Robalba Maria da 
Costa

Problemas de lixo espalhado nas ruas, embora tenha coleta. Pouca 
arborização. A proximidade do lixão e as queimadas deixam um forte 
odor no ambiente.

E.E.F. Dep. Manoel de Castro Filho Sociedade Civil
Luíza Barbosa de 
Sousa Vieira

Água de quantidade insuficiente, pesada, muito sal. Local poluído 
pelas caieiras.

E.E.F. João Batista Ribeiro Sociedade Civil
Maria de Lourdes 
Lima Barros 

Grande quantidade de agrotóxicos nos plantios. Água  com muito 
carbonato contribuindo para os problemas renais da população, 
somando a instalação da água com canos de ferro corrosivos. A 
coleta de lixo não atende as necessidades. Falta médico para o PSF.

Carbomil Química S/A Usuários
Cândido da Silveira 
Quinderé

Acesso à empresa em função das péssimas condições das estradas

Fed. dos Assentados do Perím. 
Irrigado Jaguaribe-Apodi

Usuários
Raimundo César dos 
Santos

Formação rudimentar da maioria dos associados; falta de mercado 
definido para os pequenos agricultores. Custos de energia muitos altos.

Delmont Quality-Abacaxi Usuários Jorge Dias
Custo da logística com transporte, falta de infra-estrutura nas 
estradas.

Assoc. dos ex-Irrigantes do 
Jaguaribe-Apodi-AIJA

Usuários Indefinição das indenizações por parte do DNOCS.

FRUTACOR Usuários João Teixeira Júnior
Dificuldades de infra-estrutura-estradas, água potável,telefonia. 
Alto índice de analfabetismo.

Fed. dos Assentados do Perím. 
Irrigado Jaguaribe-Apodi

Usuários
Raimundo César dos 
Santos

Formação rudimentar da maioria dos associados; falta de mercado 
definido para os pequenos agricultores. Custos de energia muitos 
altos.

Tabela 6.2 Instituições Diagnosticadas em Limoeiro do Norte.

Instituições Visitadas Setor
Pessoa 

Contatada
Principais Problemas Identificados

Limoeiro do Norte 

Município fundado em 1871, possui uma área total de 771 Km², uma altitude em torno 

de 30 m, sua população é de 46.714 habitantes. Na Tabela 6.2 constam as informações, 

apresentadas pelas representantes das instituições visitadas. 
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Quixeré 

O município de Quixeré foi fundado em abril de 1957, possui uma área de 7.464 Km², 

uma altitude de 20m em relação ao nível do mar, sua população é de 31.026 habitantes, 

segundo o IBGE (2008). 

Tabela 6.3 Instituições Diagnosticadas em Quixeré.

Instituições 
Visitadas

Setor Pessoa Contatada Principais Problemas Identificados

Igreja N. S. de Fátima
Sociedade 

Civil
Pe. Manuel Diomedes de 
Carvalho

Falta trabalho de Conscientização para população. Muita poeira, poluição 
causada pelas grandes empresas. Falta d´água nas escolas por até uma semana.

Igreja Católica N. S. da 
Saúde

Sociedade 
Civil

Pe. Manuel Diomedes de 
Carvalho

Falta d´água nas escolas, água e ambiente poluído, agrotóxicos e 
pulverização nas culturas. Grande  desmatamento.

Igreja Coração de Maria
Sociedade 

Civil
Pe. Diomedes de 
Carvalho

Água carbonatada, poluição ambiental através da pulverização com 
agrotóxico que atinge também as residências. Existem alguns casos de 
câncer na Chapada.

Assoc. Comunitária de 
Jovens e adultos

Sociedade 
Civil

Pedro Lúcio de Sena
Falta de água, poluição ambiental, desmatamento em função do plantio de 
melão no terreno arrendado pela Agrícola Famosa e uso de agrotóxico.

Assoc. Comunitária de 
Carnaúba

Sociedade 
Civil

Raimundo Nonato 
Correia

Água de má qualidade. Escassez de água, exige muita profundidade para 
perfurar um poço. Muito agrotóxicos usado pelas grandes empresas.

Igreja N. S. Aparecida
Sociedade 

Civil
Pe. Manuel Diomedes Água de péssima qualidade

Capela Sagrado Coração 
de Jesus

Sociedade 
Civil

Pe. Diomedes de 
Carvalho

A água da adutora não chega em abundância e é péssima. A água do poço 
é salgada e só é usada para lavar roupa, louça e banho.

Capela São José
Sociedade 

Civil
Pe. Manuel Diomedes de 
Carvalho

Péssima qualidade de água, presença de calcáreo, veiculação de doenças 
como a Dengue. 

E.E. Infantil e Fundamental 
Zacarias Ferreira de Sousa

Sociedade 
Civil

Maria Elineide Fernandes 
de Brito

Má qualidade da água, muito sal. A população não se prepara para coleta 
do lixo. Desperdício de água.

E.E.Infantil e Fund. 
Menino Jesus de Praga

Sociedade 
Civil

Maria Edivânia Brito  
Martins

Péssima qualidade da água, uso de agrotóxicos. Prática de queimadas, 
grande desmatamento e acúmulo de lixo.

E.E.In. e Fund. Francisca 
Laura de Jesus

Sociedade 
Civil

Francisca Veroneide Lima 
de Oliveira

Má qualidade da água, salgada e cheia de sais. Muita queimada. Lixo 
queimado na rua.

Fazenda Agrícola Famosa Usuários Lavosier da Silva Infra-estrutura para as estradas e telefonia

J.S.Tropical Comércio de 
Frutas LTDA

Usuários John Sallouti
Não sabemos até quando teremos água. A qualidade é ruim precisamos de 
muito adubo para o plantio. As estradas ruins estragam as frutas.

Fazenda Sol Nascente Usuários Edson Bandeira da Silva
A água só satisfaz para o uso da fazenda, para beber  vem da adutora do 
Tomé

F. M. Dias Reciclagem Usuários Clenilda da Cunha  Neve A água para o consumo humano é de má qualidade.

SAAE Usuários Fredson de Bessa Sousa No verão  há falta d´água.

Balneário do Leomar Usuários Luis Estevão de Pontes Não tem muitos problemas hídricos. Preocupa-se com a cobrança.

Fazenda Queimadas Usuários Francisco Santiago Bessa
Desmatamento e sujeira nas fazendas. Muitos não deixam área de reserva. 
O teor de sais é muito alto.

Ecofertil Fertilizantes 
Orgânicos

Usuários
Herickson Gustavo 
Carlos Rocha

Água salgada  só é utilizada para o composto orgânico. Para o consumo 
humano bebem da adutora. 

Agrojaguar-Importadora e 
Exportadora LTDA..

Usuários Marcelo Kitayana Água do poço é muito alcalina. Agrotóxicos e caieiras.

Entermel Comércio Expor-
tação e Importação LTDA.

Usuários
Adalberto Henrique Leite 
de Sá

Existem caieiras e pedreiras que deixam as terras irregulares.

Delmont Quality  - Melão Usuários David Levy Água muito pesada.

Angel Agrícola LTDA. Usuários Ângelo Shigueyuri Morita A água é muito ruim só tem carbonato.

Nolem Comercial Exporta-
dora e Transportadora S/A

Usuários Eduardo Loffer Água só serve para os plantios. Acesso difícil, pois as estradas são ruins.

Bessa Produção Usuários
Francisco Raimundo 
Santiago Bessa

Água favorável.

Mila Agrícola Usuários Odilon Xavier Estradas e sistema de comunicação de péssima qualidade.

Jaguaruana 

Esse município foi fundado em 04 de setembro de 1866, primitivamente chamou-se 

Caatinga do Góis, em seguida, foi denominado Minério do Apodi muito em função da 

queda de granizo em pleno sertão, e posteriormente Jaguaruana. Possui uma altitude de 

20 m em relação ao nível do mar, sua população é de 32.134 habitantes, numa distância 

de Fortaleza, capital do Estado, em linha reta de 144 km. Há 100 anos tem a produção 

de rede como a maior atividade econômica do município. Na Tabela 6.4 apresenta os 

resultados da pesquisa no município de Jaguaruana.

Tabela 6.4 Instituições Diagnosticadas em Jaguaruana.

Instituições Visitadas Setor Pessoa Contatada Principais Problemas Identificados

E.E.F. Dr. José Simões Filho Sociedade Civil Renato Carlos da Silva
Viveiros de camarão próximo ao rio contaminando as 
águas.

E.E.F. Pe. Marcondes Sociedade Civil
Francisca Célia de Sousa 
e Silva

Falta uma adutora para abastecimento com água 
limpa. Alto teor de carbonato causando problemas 
renais na população.

Ass. dos Mor. Otávio Ribeiro Granja Sociedade Civil Luiz Gonzaga Félix Desmatamento e escassez de água

Ass. dos Mor. Da Lagoa Vermelha Sociedade Civil Márcia Regina da Silva
Água salobra. Falta consciência para a população 
acondicionar o lixo.

Ass. dos Moradores do Formigueiro Sociedade Civil Luiz Gonzaga Félix
Desmatamento. Escassez de água, foram furados três 
poços para encontrar água. 30 poços secos na área.

Cooperativa Nova Vida do 
Assentamento  Bela Vista

Sociedade Civil Olímpio Praça da Silva
Desmatamento, queimadas. Água em abundância, mas 
de péssima qualidade.

Assentamento dos Moradores 
Força da Esperança

Sociedade Civil George Gilderlan da Rocha
A comunidade é abastecida com carro pipa duas vezes 
por semana. Desmatamento pela empresa Jobrasa.

Ass. Nova Esperança Sociedade Civil Manoel Moreira da Silva Escassez de água e queimadas.

Sítio Córrego do Machado Usuários Maria Domícia de Oliveira
Estradas de péssima qualidade. Relacionamento ruim 
com os empregados. Água salobra, não serve para 
beber.

Ipyoca Agroindústria Ltda Usuáriso Everardo Sales Pessoa Queimadas e uso abusivo de água.

Fazenda Santana Usuários Raimundo Delfino
Escassez de mão-de-obra, tendo que buscar em outra 
região.
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Aracati

O Município de Aracati foi fundado em 1842 possui grande importância quanto ao 

patrimônio histórico e cultural, pois na “Rua Grande” foram tombados vários prédios 

antigos. Sua população é de 66.649 habitantes, distribuída ao longo de seus 1.229.194 

Km2 e possui uma altitude de 5m em relação ao nível do mar. As informações levantadas 

durante o diagnóstico estão na Tabela 6.5. 

Tabela 6.5 Instituições Diagnosticadas em Aracati.

Instituições 
Visitadas

Setor Pessoa Contatada Principais Problemas Identificados

ACOPAC Sociedade Civil Francisco Francimar Lopes
Escassez de água, água salobra. Poluição ambiental, 
desmatamento e péssimas estradas.

Ass. Nova Esperança Sociedade Civil Manuel Amâncio
Poço obstruído. Profundidade de 400 a 500m. que jorrou 
água somente até 1986. Para o assentamento desmataram 
3870 hectares.

E.E.F. Moisés Marques Sociedade Civil Edênia Maria Rosa Torquato
Abastecimento sistemático da água de boa qualidade, mas 
não é feito um trabalho educativo.

Ass. Comunitária de 
Cajazeiras - ASCAC

Sociedade Civil
Maria Alba Rodrigues de 
Sousa

Existe um grande potencial hídrico na região, mas os poços 
com 50m de profundidade estão desativados. Pedem ajuda 
a COGERH.

Ass. Com. Dos Produtores e 
Criadores de Cajazeiras

Sociedade Civil José Ribamar Marque
Não temos problemas hídricos e nem ambiental. O que já 
havia sido desmatado continua. 

E.E.F.José Ivan Pereira Sociedade Civil
Francisca Erenice Barbosa 
da Silva

Falta de água na comunidade, a adutora que tem não 
atende. Existe alto desmatamento.                      

E.E.F.Maria Lindomar Melo Sociedade Civil Maria Ivone dos Santos

Escassez de água, a pouca que tem é salobra. A 
comunidade é abastecida com o carro pipa que  abastece 
a comunidade da Mata Fresca. Desmatamento em função 
das empresas.

Igreja N.S.do Perpétuo do 
Socorro

Sociedade Civil Pe. Antônio Lopes
Falta água, mesmo com a adutora não dá para abastecer 
todos os locais.

Igreja de N.S. de Fátima Sociedade Civil Pe. Antônio Lopes Utilizam água de um poço que tem um dessalinizador.

Igreja Santo Antônio Sociedade Civil Pe. Antônio Lopes Desmatamento pelas empresas e muitas queimadas.

E.E.Fundamental Zacarias 
Rebouças

Sociedade Civil Romilda Maria de Sousa. Escassez de água e de má qualidade.

Aracati Agropecuária-
Empresa Syngenta

Usuários
Cláudio Takeshi Matsmoka 
- ME

Tem água em abundância, mas muito salobra. O ambiental 
é pouco fiscalizado. Problemas de assaltos e roubos na 
região.

Syngenta Seeds LTDA Usuários Maurício Gusmão Rangel,
Queimadas. A água é doce em alguns poços e salobra em 
outros. O poço de água doce supera a água mineral que 
consomem.

Mata Fresca Fruticultura Usuários Masatoki

Mata Fresca LTDA Usuários Paulo José O`Greid Cabral.
A princípio não tem problemas com água, mas com 
certeza, no futuro.

Água Fruta Aracati LTDA Usuários Fernando Erekito Novato, não domina ainda o local

Icapuí 

Cidade litorânea fundada em janeiro de 1984, possui uma população de 19.089 

habitantes, IBGE (2008) distribuída ao longo de seus 428.688 Km², é um município com 

forte potencial turístico, destacando-se seus coqueirais, suas praias e os frutos do mar. A 

Tabela 6.6 mostra o resultado da pesquisa realizada nesse município.

Tabela 6.6 Instituições Diagnosticadas em Icapuí

Instituições Visitadas Setor Pessoa Contatada Principais Problemas Identificados

Igreja N.Sra da Solidade Sociedade Civil Pe.  Antônio Lopes de Lima
Poço profundo de péssima qualidade. Água para 
beber é de carro pipa, quinzenal ou semanal.

Centro de Educação Infantil do 
Gravier

Sociedade Civil Sítio Gravier
Ultimamente tem muito desmatamento para 
a venda de madeira. A água para beber  é de 
carro pipa

Agrícola Famosa LTDA Usuário Luis Roberto Maldonado Barcelos É satisfeito com a água que tem.

COPAN -AGROINDUSTRIAL LTDA Usuário Denise Correia/José Dias Macedo
Nas épocas de secas temos que combater 
incêndios inesperados
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Tabuleiro do Norte

Município localizado no Vale do Jaguaribe a 211 Km de Fortaleza. A cidade é conhecida 

como a “cidade dos caminhoneiros” por ter sua riqueza em metalurgia e mecânica, 

transportada em um grande número de caminhões para fora do Estado. Tabuleiro do Norte 

foi fundada em 08 de junho de 1958, tem uma área de 86.194 Km² e uma população de 

29.369 habitantes, segundo o IBGE /2008. Conforme as instituições visitadas foram coletadas 

as informações enumeradas na Tabela 6.7.

Tabela 6.7 Instituições Diagnosticadas em Tabuleiro do Norte

Instituições Visitadas Setor Pessoa Contatada Principais Problemas Identificados

E.E.F.Antônio Vidal Malveira Sociedade Civil Maria Nivanda Gadelha Água salobra,caieiras,falta de saneamento básico.

E.E.B. José Bezerra de Lima Sociedade Civil Edmilson Fernandes Maia Sobrevivem do desmatamento e de muitas queimadas.

E.E.B. Erundina Nunes Malveira Sociedade Civil Cristina Lopes da Silva
Água de péssima qualidade, com alto teor de sal. Lixo 
sem coleta adequada. Falta de preservação da fonte 
milagrosa.

Creche Mãe Francisca Sociedade Civil
Francisca Venceslau Vieira da 
Silva

Problemas de infra-estrutura, falta de melhores 
condições sanitárias.

Santuário N.Sra. da Saúde Sociedade Civil Pe. Marques

Despesa alta para comprar água para beber.  
Na época da romaria falta água para os  
maiores consumos. Desmatamento  
em função do desemprego.

Ass. de Mor. Do Olho Dágua da 
Bica

Sociedade Civil Raimundo Duda de Sousa

Problema do lixo jogado no meio das ruas e água de 
péssima qualidade. Falta de saneamento básico. Não 
tem matadouro público. Padaria e caieiras provocam 
muita poluição.

E.E.F. Básico Benedito Gomes de 
Lima

Sociedade Civil
Maria Cleonice Alves dos 
Santos

Caieiras, desmatamento. A água que vem da adutora é 
do DIJA, não é tratada.

E.E.Básico Silvestre de Brito Sociedade Civil
Maria Cleonice Alves dos 
Santos

Queimadas e desmatamentos.

E.E.Básico José Gadelha de Moura Sociedade Civil Evandro Santiago de Oliveira
A comunidade é abastecida totalmente por carro pipa 
(consumo normal e beber). As estradas  no inverno são 
intransitáveis

E.E.Básico Antônio Alves de 
Oliveira

Sociedade Civil Evandro Santiago de Oliveira
Falta água para abastecer a comunidade. O investimento 
(comércio da cal consume muita água). Desmatamento 
pelas grandes empresas (Carbomil).

Capela Nossa Senhora das 
Candeias

Sociedade Civil Pe. Francisco Evandro Alves
A água não é de boa qualidade, vem de uma adutora 
para o consumo da população.

Igreja N.Sra. Aparecida Sociedade Civil Pe. Marques
Escassez de água em função da adutora não atender a 
comunidade. Lixo sem coleta,  parte é queimada. Não 
tem lixão..

Associação Comunitária N.Sra. das 
Candeias.

Sociedade Civil Lindomar Agostinho da Silva
Desmatamento. Consumem água de uma adutora. Poço 
só dá água com muita profundidade.

Associação Comunitária da Baixa 
do Juazeiro.

Sociedade Civil José Geraldo Filho 
A água do poço é para dessedentação animal. Para o 
restante é de carro pipa.

Unidade de Saúde da Família – 
Pedra Preta

Sociedade Civil Luciana Magalhães Peixoto
Escassez de água. Problemas com lixo (ratos), casa de 
taipas, verminose, falta de banheiro e falta de filtro nas 
casas

Alto Santo 

Primitivamente chamou-se Alto da Viúva possuindo subordinação ao Município de Russas. 

Em seguida, dentro da evolução política, foi elevada à categoria de distrito, referenciada 

por resolução provincial em 1871 e ato provincial de 07 de janeiro em 1873, e aparecendo 

como distrito de Limoeiro em data não referenciada. Posteriormente passou a município 

com a denominação atual, através de Lei de setembro de 1957, só tendo sido instalado a 

1º de junho de 1958. Possui uma área de 1.322,9 Km², uma altitude de 79,49m em relação 

ao nível do mar, e uma população de 13.143 habitantes, segundo o censo de 1999 do 

IBGE. As instituições visitadas estão elencadas na Tabela 6.8.

Tabela 6.8 Instituições Diagnosticadas em Alto Santo

Instituições Visitadas Setor Pessoa Contatada Principais Problemas Identificados

Sítio Baixio Grande Sociedade Civil Osvaldo Neto Costa Chaves Desmatamento para venda de lenha.

Ass. Comunitária de Ipanema Sociedade Civil Manuel Ferreira da Silva
Falta d’água.São abastecidos no local  
por carros pipa. Desmatamento, queimadas  
e uso de agro-tóxicos.

Escola Municipal Rômulo Remígio Sociedade Civil Maria Celzete Guimarães Soares
falta de água para o abastecimento humano, 
desmatamento, queimadas,  
falta de coleta do lixo.

Associação dos Pequenos e médios 
Produtores de Ferraz 

Sociedade Civil
Francisca Rodrigues dos Santos-
Valda

Falta de água para beber.

Associação dos Moradores Rurais 
de Ferraz

Sociedade Civil
Francisca Bezerra Maia Alves-
Francenir

Escassez de água para o consumo humano e 
animal, dificuldade para vender a produção 
agrícola.

Escola Municipal João Quincó Sociedade Civil Maria de Jesus Costa Chaves Estradas ruins e falta de educação ecológica

Ass. dos Trabalhadores Rurais de 
Baixio Grande 

Sociedade Civil Maria de Lourdes Oliveira
Até o momento tudo está funcionando sem 
maiores problemas.

Ass. dos Trabalhadores  
do Armador

Sociedade Civil
Maria Berismar Costa  
Chaves-Bel

Falta de educação ecológica dos moradores  
e falta de coleta do lixo.

Ass. dos Moradores Rurais do 
Logradouro 

Sociedade Civil Francisco Sobreira Mota
Péssima qualidade da água, muito salobra. 
Péssimas condições das estradas.

Igreja de São Francisco Sociedade Civil Maria de Lourdes Oliveira Água salobra e desperdício da mesma.
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Análise Conclusiva

Para a realização do Diagnóstico Institucional/Organizacional foi 

aplicado questionários, que entre outros aspectos abordaram os 

problemas hidroambientais existentes, bem como as alternativas que 

os entrevistados sugeriram para o respectivo equacionamento, dentre 

os quais se podem destacar:

Pavimentar as estradas;•	

Implementação de políticas públicas para os pequenos •	
agricultores;

As empresas deveriam pulverizar com produtos menos •	
agressivos;

Fiscalização e acompanhamento à utilização dos agrotóxicos;•	

A conscientização da comunidade com relação ao uso da água e •	
do meio ambiente;

Fazer reflorestamento na Chapada e fazer cumprir a Lei •	
Ambiental;

Uso de dessalinizador para a água – espécie de filtro;•	

Fiscalização rígida nas empresas por parte dos órgãos •	
ambientais para o controle das águas;

Afastar as Caieiras da comunidade;•	

Construir um aterro sanitário distante da comunidade;•	

Arborizar a Chapada com plantio de árvores;•	

Mudar a encanação da água para tubos de plástico;•	

Perfuração de poços ou abertura do canal;•	

Melhorar a fiscalização no canal para evitar que sejam lavados •	
vasilhames de agrotóxicos;

Melhorar o tratamento da água;•	

Trabalho educativo, incentivar arborização nas ruas, iluminação •	
pública;

Abastecimento da água de forma sistemática;•	

Tratamento adequado para reduzir as impurezas da água;•	

União da comunidade para terem um técnico para orientar na •	
elaboração de projeto para receber recurso para a agricultura;

Aumentar a vazão da adutora para melhorar o abastecimento da •	
água. 

Perfurar poços profundos;•	

Palestras com representantes de órgãos de fora, inclusive a •	
COGERH;

Acumular águas nas cisternas durante o inverno para beber no •	
período da estiagem;

Fiscalização para evitar o desmatamento;•	

Controle das queimadas e do desmatamento feito pelo INCRA;•	

Reativar os poços que existem;•	

Fazer plantio de palmeiras para as áreas e dividir os lotes;•	

Reflorestar com madeiras de importância como: aroeira, pau •	
d’arco e nim;

Coleta sistemática do lixo;•	

Empresas entregar os vasilhames de agrotóxicos no local •	
apropriado;

Prefeituras construir escolas e perfurar poço para abastecer as •	
casas;

Cavar mais poços com dessalinizador;•	

Construção de banheiros nas casas;•	

Comprar hidrômetros, baixar o volume de água disponível para a •	
população de 15.000l. para 12.000l; 

Fazer controle biológico através da Universidade local; •	

Analisando-se a realidade da área pesquisada constata-se a 

necessidade de um trabalho de sensibilização sobre a importância 

da gestão eficiente da água, tendo em vista a observação de 
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mau uso dos recursos hídricos, seja no processo de captação e/

ou distribuição, que envolvendo vazamentos, má conservação dos 

acondicionamentos, uso doméstico com desperdício, ausência de 

tratamento das águas servidas nos aglomerados urbanos, perdas de 

água na irrigação, etc.

Constatou-se também, mudanças significativas dentro das alterações 

sociais e ambientais dos padrões de uso da terra. As mudanças 

atuam como fatores de resposta das populações às condições cada 

vez mais adversas, resultando em intensos processos migratórios e 

intensificação dos padrões inadequados de apropriação e uso dos 

recursos naturais, principalmente da água.

Na área pesquisada, observa-se um crescimento econômico desigual, 

consequência da instalação do agronegócio, todavia foi observada 

ainda uma acentuada precariedade em saneamento básico, nas 

estradas e nas ações preventivas para a preservação do meio ambiente, 

etc, uma vez que, para atuar nessas questões requer políticas públicas 

direcionadas, e não apenas ações de caráter emergencial ou de práticas 

assistenciais que não resolvem o problema, pois apenas amenizam a 

situação.

Tal realidade é notória e constatada pela falta de ações do Governo 

Estadual e Municipal em relação à infra-estrutura básica que é 

praticamente inexistente. No que diz respeito aos resíduos sólidos, 

poucos municípios fazem a coleta sistemática na zona rural e 

nenhum tem aterro sanitário, existindo apenas lixões. Em relação ao 

transporte coletivo, a precariedade é maior ainda, pois não há rota 

de ônibus, a população depende de carros particulares, favores das 

Prefeituras e carona nos ônibus que as empresas locais usam para 

transporte dos funcionários. Alguns moradores informaram que 

os empresários de transportes coletivos justificam que o fato das 

estradas serem ruins não favorece ou não compensa a implantação 

de linha de ônibus.

A comunicação na Chapada do Apodi em termos de telefonia 

é de péssima qualidade, em função da inexistência de torres de 

transmissão de telefonia móvel e de rede fixa. Um fator que ameniza 

esta situação é a cobertura móvel do Estado do Rio Grande do 

Norte, por fazer fronteira com a área em questão, onde a maioria 

da população utiliza o DDD do referido Estado. Esta situação não é 

bem aceita pelos moradores, que culpam diretamente os grandes 

empresários que não fazem nenhum esforço para instalarem torres 

ou por não reivindicarem do Governo uma providência.

As tecnologias utilizadas para o armazenamento, captação, 

transporte e uso dos recursos hídricos no Nordeste Brasileiro, dentre 

elas citamos poços, cisternas e canais, podem e são utilizadas na 

Chapada, mas o armazenamento em açudes tem muitas limitações 

devido ao relevo plano de sua formação física. A perfuração de 

poços é intensa na Chapada, poços estes que são utilizados para 

o atendimento do consumo humano de várias comunidades, na 

irrigação e mineração.

A população se ressente, na sua maioria, da má qualidade da água, 

pois a mesma é salobra e com alto índice de calcário, e segundo a 

população local tem causado muitos problemas renais. Existe locais 

que utilizam a dessalinização, o que é uma prática que só favorece 

a uma minoria. É crescente a escassez de água potável, a oferta é 

limitadíssima. Em alguns locais caso o poço atinja o Arenito Açu, 

consegue-se água de boa qualidade, situação rara. Pois no geral, a 

grande maioria da população compra água para beber.

A população considera o meio ambiente altamente impactado 

em função das queimadas, dos agrotóxicos e das caieiras que não 

são estruturadas adequadamente para atender as necessidades 

de conservação do próprio meio. Por conta disso os moradores 

são vítimas de doenças provocadas pela poluição do ar como; a 

tuberculose, alergias, micose, problemas respiratórios, somando ainda 

aos casos cancerígenos.

Analisando as questões econômico-sociais, nos últimos anos tem 

havido uma grande expansão de área irrigada na Chapada do 

Apodi, utilizando a água subterrânea, por empresas de produção de 

frutas para exportação. O que tem resultado num maior dinamismo 

econômico local, principalmente pela absorção da mão de obra local.

A produção de frutas, na área do projeto, está voltada para a 

exportação, grande parte para a Europa. Isto requer uma excelência 

na qualidade dos produtos, inclusive há fiscalização de grandes 
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grupos externos, como a EurepGAP, que significa um conjunto 

de documentos normativos para ser acreditado por critérios de 

certificação reconhecidos internacionalmente.Tudo aquilo que 

não atende a expectativa das empresas é colocado como refugo, 

abastecendo o comércio interno.

Outra dificuldade constatada diz respeito ao nível de organização 

da comunidade, pois existem pouquíssimas entidades e estas se 

comunicam raramente. Situação que se agrava e dificulta para 

mobilização das reuniões em função das distâncias entre as 

comunidades e as próprias sedes municipais e/ou distritais.

Em relação à população feminina observa-se uma apatia, boa parte 

fica em casa cuidando dos afazeres domésticos. Estas demonstram 

um baixo nível de consciência crítica, muitas vezes não se incluindo 

na responsabilidade de mudar o cenário que foi relatado por uma 

moradora: “de que são explorados pelos grandes empresários que 

tiram os couros dos pobres, ficam mais ricos e depois levam a fortuna, 

deixando a Chapada desmatada, seca e o pobre cada vez mais 

pobre”. Outras mulheres trabalham fora, geralmente nas empresas 

de fruticultura, e estas não conseguem dar uma boa formação aos 

filhos, isto é identificado no depoimento de uma diretora de escola, 

que afirma haver uma transferência de responsabilidade da educação 

das crianças, para as professoras, achando que cabe a escola o dever 

de cuidar de tudo, já que elas passam o dia no trabalho. 

Historicamente, o modelo de desenvolvimento empregado ao longo 

de várias décadas nas regiões suscetíveis às secas tem contribuído 

para o estabelecimento de graves processos de degradação 

socioeconomico ambiental. Como consequências, ampliam-se as 

mazelas e reduz-se a capacidade produtiva, fazendo com que, na 

atualidade as áreas suscetíveis as secas apresentem estagnação da 

atividade econômica, com o consequente agravamento de problemas 

sociais. Confrontando-se com a realidade da Chapada constata-

se que existe essa degradação, principalmente ambiental com a 

intensificação dos padrões inadequados de apropriação dos recursos 

naturais, com ênfase na água e no desmatamento. A degradação 

social se configura de forma dramática pelo uso de drogas entre 

parte dos jovens e adolescentes que residem na área do projeto, não 

observamos medidas alternativas para minimizar o problema, tais 

como: recreação, lazer e cursos profissionalizantes. 

A realidade na área estudada é modificada com a ampliação 

do agronegócio, mas isso não é uniforme, pois temos algumas 

comunidades que possuem apoio de empresas, principalmente na 

estruturação da escola pública local, mas existem outras comunidades 

que as condições de infra-estrutura, serviços e assistência social são 

precárias.

A expansão das áreas irrigadas utilizando como fonte de água o 

aquífero é uma questão preocupante, e nesse sentido a Companhia 

de Gestão dos Recursos Hídricos-COGERH vem desenvolvendo ações 

de monitoramento quantitativo e qualitativo, no sentido, de que em 

função desse aumento constante da demanda pela água subterrânea 

não venha ocorrer rebaixamento das águas em períodos de longa 

estiagem impedindo recarga do aquífero ou quando a explotação 

da água for excessiva. Realidade que já sinaliza e que exige todo um 

acompanhamento e monitoramento mais sistemático na área.

Portanto, a água numa análise global, é fonte vital, é básica para 

a existência do ser vivo e assim sendo, clama por um processo da 

sociedade no sentido de um comportamento social educativo com 

mudanças de valores, costumes e padrões adequados ao seu uso 

numa ambiência de racionalidade e sustentabilidade.
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Em uma área de 4.768 km² que corresponde a 8% da extensão 

total da Bacia Potiguar foram cadastrados 784 poços, sendo 244 

no município de Quixeré, 197 em Tabuleiro do Norte, 123 em 

Aracati, 82 em Alto Santo, 61 em Jaguaruana, 47 em Limoeiro do 

Norte, 29 em Icapuí, 2 em Russas e 2 em Potiretama. Além dos 

poços cadastrados foram identificados 22 sumidouros em vários 

locais e 4 fontes. Com o cadastro observou-se que 604 são poços 

tubulares; 126 poços amazonas; 54 são poços mistos.

Os aquíferos explotados foram identificados a partir das isópacas 

cedidas pela Petrobrás e profundidade dos poços, dessa forma, 

consegui-se obter informações de 768 poços, sendo que 521 poços 

explotam do aquífero Jandaíra, 157 do Açu, 36 do Barreiras, 35 

poços do Dunas e 19 Jandaíra/Açu. Com relação à propriedade 

75,13% são poços particulares e 24,87% são poços públicos.       

No geral, o crescimento da construção de poços na região ocorreu 

nos últimos 10 anos com a demanda do agronegócio.

O volume das Formações Geológicas foi calculado com base  

nas cotas de superfície real do terreno e nas isópacas, individuali-

zando-se as áreas aflorantes e os contatos geológicos. As áreas 

planas aflorantes são de 2.519,19 km² para o Jandaíra e 1.054,88 

km² para o Açu, essas áreas são as que correspondem as de 

recarga dos aquíferos da porção cearense da Bacia Potiguar, 

enquanto que volumes obtidos a partir da modelagem foram: 

127,40 x 109 m³ para o Jandaíra e para o Açu 420,40 x 109 

m³. Já os volumes correspondentes às espessuras saturadas 

são respectivamente 121,00 x 109 m³ e 397,00x 109 m³ para         

Jandaíra e Açu. 

CONCLUSÃO
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O levantamento planialtimétrico permitiu a elaboração de mapas 

do potencial hidráulico e a profundidade do nível estático, 

onde se verifica que devido ao processo de carstificação o fluxo 

no Jandaíra é divergente, sendo condicionado aos condutos. 

Nas porções do aquífero Açu, Barreiras e Dunas, o fluxo é 

preferencialmente para as zonas de descarga, que são para o 

oceano e o Rio Jaguaribe.

A grande maioria dos poços apresentou níveis estáticos em um 

intervalo de 5 a 10 m no aquífero Jandaíra, já no Açu os NE 

apresentaram variação de 30 a 110 m.

O monitoramento quantitativo manual em 32 poços retratou 

o comportamento sazonal da carga hidráulica e a explotação 

que ocorreu na região, além de destacar que a variação espacial 

apresenta grande amplitude. O volume anual explotado, 

monitorado por horímetros, em 2008 foi de 14.095.224 m³. 

Foram implantadas 40 estações de monitoramento com 

datalogger nos aquíferos Jandaíra, Açu, Barreiras e Dunas com 

o objetivo de formar uma série histórica para auxiliar na gestão 

dos recursos hídricos subterrâneos. Os parâmetros monitorados 

são: nível da água, temperatura do solo, volume explotado e 

pluviometria.

As áreas irrigadas foram identificadas por imagens CBERS 2B CCD 

disponíveis no catálogo de imagens do INPE, em campo, algumas 

áreas foram visitadas para checagem do local. Dessa forma, foi 

registrado 10.767,58 ha de áreas irrigadas exclusivamente por 

águas subterrâneas.

A estimativa através do balanço hídrico está fornecendo um valor 

muito abaixo do real, fato que se conclui quando se compara 

com o valor medido pelos horímetros instalados em uma área 

(37,91 x 106 m²) que é de 3% da área aflorante da Formação 

Jandaíra (1245 x 106 m²). O valor do balanço é um resultado que 

representa uma média de dados de uma série histórica que não 

leva em conta nenhuma característica do sistema aquífero. O valor 

obtido considerando uma porosidade efetiva de 17% corresponde ao 

dobro do volume registrado pelos horímetros enquanto que o valor 

obtido considerando 5% para a porosidade efetiva é inferior ao valor 

registrado pelos horímetros instalados. No entanto, o valor obtido 

considerando a porosidade de 5% é mais coerente quando se compara 

com o registro de precipitação no ano de 2008.

Dessa forma o valor limite do volume explotável deve ser um valor 

intermediário entre os dois valores obtidos através da variação do 

nível potenciométrico, a dificuldade está na confiabilidade do valor 

da porosidade efetiva.

Os resultados das análises de qualidade de água indicaram que, em 

cada local de amostragem, há variação da qualidade da água de uma 

coleta para outra decorrente principalmente da recarga do sistema 

aquífero.

A maioria das águas apresentou elevada mineralização, com altos 

valores de sólidos totais dissolvidos e dureza acima de 500 mg/L, limite 

para as águas potáveis; também, causa incrustações que prejudicam 

os sistemas de irrigação. Esta dureza é esperada em águas de região 

de calcário e as amostragens foram realizadas predominantemente no 

calcário Jandaíra. Mesmo amostras retiradas do Arenito Açu, sotoposto 

ao calcário Jandaíra apresentaram dureza elevada no poço quando 

ocorre entrada de água dos dois sistemas aquíferos ou por drenança.

Nos poços que apresentaram compostos nitrogenados em 

concentrações acima do valor máximo permitido para águas potáveis, 

em especial os nitratos, causam danos sérios à saúde principalmente 

em crianças. As desconformidades construtivas dos poços, a falta de 

saneamento e os sistemas de fertirrigação, verificados em campo 

podem ocasionar a entrada de contaminantes diversos no aquífero.

Coliformes termotolerantes, que são decorrentes de ação antrópica 

estavam presentes em quase todas as amostras e devem estar 

ausentes nas águas potáveis. Estes coliformes estão relacionados 
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diretamente com as condições inadequadas dos poços que 

permitem facilmente a entrada de água (imprópria) da chuva 

que carreia todo material em dissolução ou não da superfície do 

terreno. Em geral, são amostras retiradas de poços com a boca 

do cano ao nível da superfície, poços sem proteção sanitária, 

cacimbas sem vedação e às vezes com a boca ao nível da superfície 

e em proximidade de tanque de armazenamento, em chafariz 

e de tanque para recreação. Somando-se a isto, o aquífero 

Jandaíra é muito vulnerável devido às estruturas conhecidas como 

sumidouros, que são verdadeiros “buracos” que se formam no 

calcário por dissolução e que toda água que precipita carreia o 

material para essas estruturas.	

Agrotóxicos foram encontrados em algumas amostras; são de 

diferentes tipos e sua presença é associada ao tipo de atividade 

agrícola. Dos metais analisados (bário, cádmio, chumbo, cobre, cromo 

e zinco) foram identificados zinco e bário, porém dentro dos padrões 

aceitáveis pela resolução CONAMA nº. 396, 03 de abril de 2008.

Com o estudo de isótopos foi possível verificar que águas de 

recargas antigas, paleoáguas, armazenadas no Açu, estão sendo 

explotadas por alguns poços do conjunto estudado. Observou-se 

também, a mistura com água recente o que caracteriza recarga 

atual do aquífero. Como as paleoáguas foram armazenadas em 

condições mais favoráveis do que as atuais devem ser consideradas 

uma reserva estratégica.

A respeito do Diagnóstico Institucional/Organizacional onde se 

abordaram problemas hidroambientais, constatou-se a necessidade 

de continuar a sensibilização sobre a importância da gestão 

eficiente dos recursos hídricos subterrâneos, devido ao seu mau 

uso, desde o processo de captação e/ou distribuição, que envolve 

vazamentos, má conservação dos acondicionamentos, desperdício, 

ausência de tratamento das águas servidas nos aglomerados 

urbanos, perdas na irrigação, entre outros. 

A preocupação maior das comunidades é com relação à 

água potável, expansão do agronegócio e os problemas de 

ordem ambiental, esta última gerada pelo uso de agrotóxicos, 

queimadas, caieira, falta de saneamento básico e lixões.

Diante dessa realidade verifica-se a necessidade da continuidade 

do monitoramento quantitativo e qualitativo considerando que 

os processos são dinâmicos, campanhas de educação ambiental 

voltadas à conscientização por parte de irrigantes quanto ao uso 

indiscriminado de agrotóxicos, fertilizantes e métodos de aplicação; 

e dos proprietários de poços com relação à construção de acordo 

com as normas da ABNT, à definição das áreas de preservação 

especialmente para sumidouros e ações no setor de saneamento, 

além da fiscalização efetiva. Estas ações são fundamentais para o 

fortalecimento dos setores de águas subterrâneas no estado.
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